
DEFINIÇÃO
A definição ocorreu após reu-

niões entre o governador Pivetta 
e o candidato ao Senado Federal, 
o ex-governador Mauro Mendes 
(União), por conta dos desdobra-
mentos da Operação Heritage, da 
Polícia Federal. “Não tem como 
não estar triste com o que acon-
teceu, e eu tenho certeza que são 
inocentes. Eles vão ter que se de-
fender”. 

A saída estratégica deve mi-
nimizar impactos negativos du-
rante a campanha. A operação 
investiga um possível esquema 
no acordo de R$ 308 milhões 
firmado entre o Estado e a em-
presa de telefonia Oi. A escolha 
de um novo vice, até o fecha-
mento desta edição, ainda não 
havia sido anunciada por Pivet-
ta. 

Pardal 2026
O TRE-MT lançará o sistema Pardal 

2026, em entrevista coletiva à impren-
sa que será realizada nesta quinta-fei-
ra, 13, às 9h, em Cuiabá. O objetivo é 
apresentar as mudanças incorporadas 
à ferramenta para as Eleições Gerais 
deste ano. O Pardal estará disponível 
a partir de 16 de agosto, data de início 
da propaganda eleitoral, e permitirá 
que cidadãos e cidadãs encaminhem 
denúncias diretamente aos TREs.

FÁBIO GARCIA

Até a Mãe Fazer

O deputado federal Fábio 
Garcia (União) confirmou nesta 
terça-feira, 11, que não disputará 
mais a campanha como candida-
to a vice na chapa do governador 
Otaviano Pivetta (Republicanos). 
Com a saída, Fábio irá concorrer 
à reeleição em outubro. “Foi uma 
decisão de consenso do nosso 
grupo todo”, disse o governador 
sobre a saída de Fábio.
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Assisti a um vídeo essa semana que dizia 
o seguinte: arrumar a casa, lavar roupa, 
ensinar a ler, cozinhar, levar, buscar: isso tudo 
é trabalho. Até a mãe fazer. Fiquei com essa 
frase por um tempo. Só com ela. Porque tem 
uma lógica aí que a gente raramente para 
para questionar de verdade.
Se alguém é pago para cozinhar, é cozinheiro. 
Se é pago para limpar, é faxineiro. Se é pago 
para ensinar, é professor. Se é pago para levar 
e buscar, é motorista. Mas quando a mãe faz 
tudo isso, e às vezes tudo ao mesmo tempo, a 
gente chama de obrigação. Ou de rotina, para 
parecer mais elegante.
E a mãe engole. Porque sempre foi assim. 
Porque sempre foi ela. É por isso que tanta 
mãe termina o dia dizendo que não fez nada, 
quando na verdade passou o dia inteiro 
fazendo uma família funcionar. Invisível para 

todo mundo, inclusive para ela mesma.
O maior equívoco que vejo é achar que, 
porque alguém faz com amor, faz sem esforço. 
Como se o afeto cancelasse o cansaço. Como 
se a dedicação deixasse de ser trabalho por 
não ter salário no fim do mês. O amor não 
reduz o esforço. Às vezes faz a pessoa se 
entregar ainda mais, porque é o filho, porque 
é a família, porque não dá para não fazer.
Cada família tem sua dinâmica. Mas no 
geral, uma casa só funciona porque, além do 
trabalho formal que aparece no contracheque, 
alguém está fazendo uma quantidade enorme 
de coisas que quase ninguém contabiliza. 
Planejando, antecipando, lembrando, 
organizando, cuidando do que os outros nem 
percebem que precisa ser cuidado.
Esse trabalho não tem hora de entrada nem 
de saída. Não tem férias. Não tem décimo 
terceiro. E raramente recebe o reconhecimento 
mais simples, que seria alguém chegar no fim 
do dia e perguntar, com calma, sem pressa: 

você está bem?
Na maioria das vezes, quem carrega tudo isso 
ainda é a mãe.
Não trago isso para culpar ninguém. Trago 
porque acho que a gente precisa parar e olhar 
com mais honestidade para o que acontece 
dentro de casa. O trabalho que não é visto não 
some, só pesa mais. E quem carrega um peso 
que ninguém enxerga, um dia cansa de um 
jeito que ninguém entende.
Quem cuida também precisa ser cuidado. 
Quem sustenta também precisa ser sustentado. 
E às vezes, a única coisa que falta dentro 
de uma casa não é tempo, nem dinheiro. É 
alguém que pare, olhe 
e diga: eu vejo você. E 
obrigado.

Euller Sacramento | 
Psicólogo Clínico
Site: eullersacramento.
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TSE SE REÚNE NESTA QUINTA EM BUSCA DE 
CONSENSO SOBRE IA NAS ELEIÇÕES

O presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE), Kassio Nunes 

Marques, marcou para quinta-
-feira, 13, uma reunião para ali-
nhar com os demais ministros 
da Corte sobre como devem ser 
julgados casos envolvendo o uso 
de Inteligência Artificial (IA) nas 
eleições deste ano.

O tema será debatido a partir 
de um processo que aguarda jul-
gamento no TSE, sobre o uso de 
imagens geradas por IA na con-
venção do PL, em 25 de julho, 
que selou a candidatura do sena-
dor Flávio Bolsonaro (RJ) para a 
Presidência da República.

A ação foi aberta a pedido do 
PT. Antes de submeter o assunto 
a votação em plenário, contudo, 
Nunes Marques, que é relator do 
caso, busca um consenso entre os 
ministros do TSE. O encontro da 
próxima quinta, a portas fechadas, 
deve ocorrer logo após a sessão de 
julgamentos, pela manhã.

Vídeo - O material questiona-
do pelo PT consiste em um vídeo 
com a técnica chamada deepfake, 
em que não é possível distinguir a 
olho nu se as imagens e sons fo-

ram criados artificialmente.
O vídeo em questão mostra uma versão 

digital do ex-presidente Jair Bolsonaro, pai 
de Flávio e que se encontra em prisão do-
miciliar, condenado por liderar uma ten-
tativa de golpe de Estado e impedido de 
fazer manifestações públicas.

A defesa da campanha de Flávio Bolso-
naro negou que o vídeo possa ser conside-
rado deepfake, uma vez que o público foi 
alertado que Bolsonaro não estava presen-
te e que não se tratava de uma transmissão 
ou gravação autêntica do ex-presidente.

Os advogados negaram que tenha ocor-
rido pedido de votos na fala veiculada.


